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A Máquina 1 é uma denominação de fantasia fornecida pelo autor deste artigo para um modelo de planejamento estratégico, geralmente desenvolvido em uma planilha eletrônica, que compreende a seleção dos objetivos maiores de produção do negócio.

1 – Introdução

Este planejamento estabelece alternativas para identificação das opções de recursos, emprego de mão-de-obra, equipamentos, matérias-primas, material de apoio e outros, necessários à execução do ciclo produtivo ou de transformação industrial, orientados a obtenção dos bens e serviços comercializados ou empregados pela empresa em sua atividade produtiva regular.

2- Objetivos previstos na Máquina 1

A máquina 1 simula o modelo de produção do negócio, estabelecendo um relacionamento matemático entre as variáveis identificadas para modelagem do empreendimento e alimentando os dados necessários para  preparação do plano de negócios. 

A máquina-1 responde às perguntas básicas que influenciam de forma preponderante o fluxo de caixa da empresa, em todas as suas etapas previstas no cronograma do plano de negócios e no ciclo de acompanhamento do orçamento empresarial.
A máquina-1 responde às variações obtidas no emprego geral dos recursos industriais, em função do comportamento das variáveis estratégicas que integram o processo decisório.

A máquina 1 fornece parâmetros previamente tratados e quantificados para modelagem do fluxo orçamentário do negócio ou empreendimento.

A máquina 1 responde as questões específicas de produção referentes a “quantos......serão necessários para.......”, dimensões de espaço,  opções geográficas, opções de origem de aquisição do material empregado, opção entre contratação ou terceirização, opções temporais, opção de emprego de equipamentos, alternativas entre compra ou aluguel, possíveis aplicações de incentivos fiscais e tantos outros envolvidos no modelo produtivo do negócio.

Exemplo -1 :

Se, hipoteticamente, 1 resma de papel com 1000 folhas, de comprimento igual a 1 metro e com largura igual de 1 metro e 40 centímetros  :

· permite a fabricação de 8.000 blocos de uso geral com dimensões de  40 cm x 80 cm (tipo 1) ou  12.000 com dimensões de 50 cm x 30 cm (tipo 2) 

· emprega 12 funcionários diretamente na industrialização de 4.000 blocos do tipo 1 ou  emprega 12 funcionários na industrialização de 4.000 blocos do tipo 2;

· utiliza 20 litros de cola para o bloco do tipo 1 ou 20 litros de cola para o bloco do tipo 2;

· 1 folha de papel cartão para capa é utilizado para 10 capas de blocos do tipo 1 ou 12 blocos do tipo 2;

· 1 lâmina de corte de R$ 3.000,00 de custo pode ser utilizada em 200 resmas de papel;

· 1 supervisor pode gerenciar até 30 funcionários;

· cada funcionário necessita de 1,5 m²  de espaço útil de trabalho;

· 1 galpão industrial com 200 m² custa R$ 7.000,00 / mês

· o custo unitário de 1 resma é de R$ 37,80;

· 1 bloco do tipo1 é comercializado por R$ 1,70 e 1 bloco do tipo 2 é comercializado por R$ 1,40.

· o custo da resma depende da quantidade adquirida, permitindo descontos progressivos, segundo a tabela abaixo:

Quantidade de resmas
Custo unitário da resma

De 1 a 49
37,80

De 50 a 999
27,80

De 1000 a 4.000
23,80

De 5000 a 19.000
21,20

Acima de 20.000
18,60

3 - Um modelo inteligente  


O nosso modelo deverá responder perguntas específicas que nortearão o empreendedor ou gestor industrial, envolvido no modelo decisório referente ao empreendimento. No exemplo acima apresentado, poderíamos formular perguntas, cujas respostas dificilmente seriam extraídas diretamente do fluxo de caixa ou que, possivelmente, necessitariam de esforços continuados de modelagem e cálculos independentes, sensíveis a erros, para que finalmente pudéssemos identificar as respostas adequadas :

· Quantos funcionários necessitarei para produzir 300.000 blocos/ dia?

· Quantas resmas serão necessárias para desenvolver esta produção?

· Quantos blocos posso produzir com 100 resmas ?

· Qual o espaço necessário para produção de 150.000 blocos/dia ?

· Qual a curva de custo médio para uma produção específica, determinada, de 1.000 a  20.000 blocos / dia ?

· Quantos supervisores serão necessários para elevarmos a produção de um patamar de 1.000 blocos/dia para 5.000 blocos/ dia.

· Qual a receita líquida por bloco do tipo1 quando a minha produção alcançar 500 bloco/ dia ?

· Posso desenvolver uma encomenda para um cliente que me propõe adquirir 1000 bloco por semana, com uma oferta de R$ 1,15 por bloco do tipo 2 ?

· Qual a taxa interna do meu fluxo e caixa para cada uma das opções acima selecionadas como cenário possível de produção ?

4 – A construção do modelo

Enfatizo freqüentemente em minhas aulas que a máquina 1 é um modelo aberto. Não deve ser representado por limitadores conceituais impostos nem tampouco circunscrito por regras rígidas que possam impedir ao usuário, a inclusão ou exclusão de variáveis, ou de quaisquer outras informações que impeçam o comportamento final do modelo no seu objetivo precípuo de informar e transferir dados para o sistema de orçamento, que para efeitos pedagógicos denominamos em nossas aulas de máquina 2.
Observamos, previamente à montagem no fluxo de caixa do plano de negócios, diversas decisões envolvendo variáveis mutuamente dependentes que precisam ser especificadas pelo empreendedor para desenvolvimento do seu planejamento financeiro. A última atitude desejada para esta situação é “chutar” aspectos de produção que afetarão sobremaneira todo comportamento produtivo e comercial do nosso empreendimento e que poderão, se fornecidas de forma distorcida,  conduzir o negócio para um ciclo irremediável de colapso financeiro.

Devemos compreender que a diferença entre a decisão consciente sobre estes  números e o conhecimento do futuro com bases em um estudo maduro das opções, bem como o emprego de recursos de produção, representará a segurança e a medida correta de navegarmos em cenários empresariais com riscos reduzidos, plenamente calculados, afastando riscos de aventuras egocêntricas ou irresponsáveis.

Um possível desenho para modelagem da máquina 1 poderia ser representado pelo diagrama abaixo:







A variável independente geralmente é representada pela questão que desejamos variar livremente. Por exemplo, se queremos obter resultados que dependam da quantidade fabricada - quantos blocos podemos fabricar com 4.000 resmas, a quantidade de blocos fabricados será a nossa variável dependente e o número de resmas será a nossa variável independente.

Neste mesmo modelo poderíamos desenvolver uma tabela que apresentasse em uma coluna o número de resmas e na outra o resultado de blocos obtidos pelo processamento (tratamento industrial) das resmas transformados em blocos. Desta forma poderíamos gradualmente acrescentarmos novas variáveis dependentes no modelo como custos, receitas, mão-de-obra etc.

Outro aspecto importante do modelo é que podemos, com algumas inversões na posição dos elementos e das fórmulas aplicadas, reorganizamos as perguntas e colocação das variáveis. Por exemplo se a pergunta é “quantas resmas serão necessárias para fabricarmos n blocos, notamos que a variável independente agora será BLOCO e a variável independente passará a ser representada por RESMAS.

Um exemplo simples de um modelo parcial, relacionando alguns fatores de produção onde estão relacionadas variáveis que integram a fabricação de um determinado item. A variável independente no modelo abaixo é o custo unitário industrial.

FATORES DE PRODUÇÃO




Fator de produção
Quantidade
Custo Unitário
Custo do item






Matéria prima-1
2
10
20

Matéria prima-2
1
30
30

Processo 1
1
50
50

Processo 2
2
10
20

Custo Unitário Industrial


120

Quaisquer que sejam as visões desejadas para o modelo, deveremos obter como sub-produto da máquina 1 os dados essenciais para preparação do fluxo de caixa. Em alguns casos mais complexos, deveremos considerar como parte integrante do modelo outras variáveis importantes além das variáveis industriais,  tais como variáveis comerciais que poderão influenciar o sistema de preços, receitas, custos industriais e resultados finais do negócio. 

Estas variáveis são representadas por comissões, impostos comerciais, transporte, descontos etc.

Para testes efetivos do modelo deveremos observar se todo o modelo comporta-se de forma homogênea, acionando todas as “engrenagens”, de forma similar a uma “máquina”, respondendo as ações solicitadas com respostas satisfatórias a todos os cálculos das variáveis independentes.
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